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Sanidade 
publica

Não foram de todo perdidas 
as consideraçõel que,no ultimo 
numero d’este periodico, se fi­
zeram acerca da falta de poli­
cia e de rigores sanitários, 
dentro dos limites da nossa 
cidade.

O digno sub-delegado de 
saude, na pratica consciencio­
sa dos seus deveres prohssio- 
naes, determinou varias me­
didas tendentes a beneficiar a 
hygicne publica, prejudicada 
peios usos e costumes do nos­
so povo tão dado e habituado 
a porcaria e á nnmundicie.

Se as visitas domiciliares se 
fizerem co.n o rigor e o cui­
dado que a lei e as circums- 
tancias o exigem, o illustre 
funccionario verá que existem 
baitros inteiros onde a saude 
periga e a falta de limpeza 
ameaça envolver nos seus ter­
ríveis etteitos, ainda aquelles 
que. perto, vivem em relativa 
supcnoi idade de precauções 
sanitarias.

Por ahi, ha prédios que 
não podendo, pela sua capa­
cidade, albergar mais que tres 
ou quatro inquilinos teem, den­
tro dc si, immensas familias 
que vivem amontoadas, aspi­
rando u na athmosphera cor­
rupta e viciada não só pelo ha- 
htu de tantos juntos mas pela 
porcaria, de tantos, dispersa.

Na iJonte, existem esses ve­
lhos e nojentos pardieiros do 
Zé Tem-tudo, que dão uma pal- 
lida ideia dos horríveis bair­
ros negros de Londres, onde 
a miséria se mata á falta de 
luz e de bom ar.

.Mansardas idênticas, mas 
não táo perigosas, Da-as por 
ahi a cada canto, onde a ga- 
nancia insaciável do senhorio 
avaro, junta n'um limitado e 
restricto ambiente, dúzias de 
seres que se definham pela 
falta de cuidado e de rigores 
sanitários.

Não é só da limpeza das 
ruas e da mudança das pocil­
gas, que resultam benefícios 
para a nygiene.

Da policia no interior dos 
prédios, da fiscalisação e de­
terminação da capacidade pre­
cisa a cada ser n’uma habita­
ção, vem o melhor dos effei- 
tos para a saude publica.

Corridas uma a uma essas 
casas onde a miséria vive, 
testa perseguir, tenaz e cons­
tantemente, os adulteradoies 
de generos, os falsificadores 
da alimentação publica.

Náo basta que o pobre, o 
desgraçado exista em boas 
condições hygienicas, e neces­
sário que viva em face d’uma 
boa e sadia alimentaçio

Mas infelizmente nem uma 
nem outra lhe garantem e as­
seguram.

Phenicios nas Hispanhas
(Pouca luz em muita escuridade) 

«......... memoráveis e famosos 

... cortando os mares proaellosos»
Camões— C. VII E LXX—Lusíadas.
XXL — Transpostas pelos 

phenicios as Columnas do Es­
treito; e percorridas as «costas 
occidentaes» da nossa penín­
sula; depararam esses «nautas 
aventureiros» com duts peque­
nas ilhas—DESABITADAS AMBAS 
—a náo muita distancia do 
mesmo Estreito.

E na primeira d’ellas se es­
tabeleceram a pi inctpio—sem 
que seja sabido o nome que es­
ses excursores marítimos lhes 
deram—e suspeitando se hoje 
apenas a posição que teriam.

Mas os «geographos gregos 
e romanos» dão Ih: o nome 
d’ Erythrea —palavra correla­
tiva a deusa Juno, com > deixa 
inferira «ety nologia grega •: 
—náo sendo cixT via para des­
lembrar, que timbem com o 
nome d’ Erythea apparece cila 
memorada.

XXII—Comprimidos po­
rem a principio n’essa peque­
na ilhi, transferiram se de­
pois os phenicios para a maior 
das duas, «abarcando ella umas 
quatro léguas de circuito»; e 
ahi fundaram então com de­
safogo «um estabelecimento 
novo», «dando-lhe o nome 
de Gáddir—que veio a mu­
dar-se em Cádix com o rodar 
dos tempos.

E n’este nome Gáddir ha 
uma modificação palpavel do 
nome Gáder—nome d’um i das 
«cidades pnenicias» da Terra

da PromissAo, tomadas por 
Josué com o «povo escolhido» 
de Deus.

Pois faz-se menção d’esta 
cidade no respectivo Livro de 
Josué—Capit. Xll vers i3 — 
ao mencionarem se as terras 
avassaladas pelo «successor , 
immediato» de Moytés.
XXIII.—Conforme o Pmu»i.o 

d’ Himilcon, significa-se co n 
Gáddir um «logar isolado e 
cercado»—(rodeado d’óbices e 
contrastes):—e com esta ety- 
mologia estão d’accôrdo Avic- 
no e Plinio Sénior, assim como 
eguaimente Bochart na Geo- 
graphia Sacra — Tart I—Pha- 
leg, Livr. III. Capit. VIL

E com elles todos está d’ac- 
côrdo eguaimente Caio Judo 
Solino.

XXIV.—No hebreu, tam­
bém o nome Gáder significa 
separação’.—e deriva do verbo 
gádar, com a significação se­
parar e dividir.

E do nome Gáddir veio de­
pois Gades—e Cádix a final— 
cidade marítima em extremo 
afamada, ainda que não hoje 
a mesma doutrora.

XXV.—Em occasião de ma­
rés, extremamente baixas, des­
cobrem-se ainda na ilha de 
S. Pedro a pouca distancia ao 
oriente de Cádix— (ilha em 
grande porção coberta das 
aguas)—não só vestígios d’u- 
ma construcçáo de templo, se­
não vestígios ainda de não 
poucos edifícios caseiros

E attestam-n’os uns e ou­
tros d1esses restos provectos, 
que de feito existiram outr’ora 
—onde hoje se entrechocam 
as vagas do oceano—monu­
mentos architectonicos da mão 
do homem, erigidos em solo 
então das ondas respeitado.

(Continúa).
Pereira-Caldas.

A DUAS CORES
TRECHOS SELECTOS

Vantagens do ler, por A.
F. de Castillo:

a leitura, meus amigos!... 
Sabeis vós bem o que é a lei­
tura?! é de todas as artes a 
que menos custa e a que mais 
rende.

Ha livros que semilhantes a 
barquinhas milagrosas, incor­
ruptíveis e inaufragaveis, nos 
levam pelo oceano das edades 
a descobrir, visitar e conhecer 
todo o mundo que lá vae. Os 

pivos antigos reviven pira 
nós co n t idos os seus usos, 
costumes, trajos, feições, cren­
ças, ideias, vícios, virtudes, 
interesses e relações. A histo­
ria é a m istra da vida, e as 
suas lições, ampliação e com- 
ple nento do nosso juizo natu­
ral e no que foi, aprendemos 
o que deve ser.

Dizem q ie mente ás vezes! 
Também na seara ha joio, e 
nem por isso detxaes vós de 
ceifar com alegria.

Mas, apesar das suas menti­
ras, fica ainda sendo a hist »- 
ria uni das miis verdadeiras 
coisas do mu ido. O; conte n- 
poraneos de cada un dos ho­
mens notaveis,heroesou mons­
tros, dos tempos antigos, tal­
vez os não vissem tão ao na­
tural com i nós cá de longe: 
porque? por isso mesmo que 
eram vivos. Cercavam nos un 
estrondo confuso e vozes con- 
tradictorias, que para nós em- 
mudeceram: o amor e o odio, 
o terror e o enthusiasmi tin­
giam nas suas còres os feitos 
e os dictos O espectador mui­
to dc perto, e distrahido com 
os seus proprio» negocios, náo 
pvdia abranger a totalidade 
d’uma scena á» vetei i n nen- 
sa e complicidi. Náo c ao pé 
nem em demasia ao longe, que 
os objectos se julgam com ex- 
acção.

POETAS.
A can^x e a rosx, p>r Ma­

noel Roussado:

A oampa pergunta * rosa 
—Dos pranto» d’alv. mimosa 
O qua fizas, 11V, no vd?...

Diz a rosa á oainpn—Fali i, 
Que faze» do quo resvala 
N’este abysina perennal?...

A rosa diz: —lampa osuura, 
Dos prantos d’aur<»ra pura 
Elevo aroiuas aos oéus.

A oampa diz:—Flor, e>outa 
D aquelle que em mim se ouculta 
Levo um anjo aos pás de Deus!

a
DEFINIÇÕES E IDEIAS.

A ociosidade gasta mais o 
homem, do que a ferrugem o 
ferro: um anno de preguiça 
estraga mais do que cinco de 
trabalho. —Goethe.

Uma ligeira tintura de phi- 
losophia, póde encaminhar á 
negação do Supremo Ser; mas 

um aaber solido conduz a Deus. 
—Bacon.

O homem quanto mais pro­
gride, mais deve crer.—Victor 
Higo.

TROVEIRO.
AquetUs pombinhas branca» 
Que voam no o*u, atóm, 
Lembrara minhas esperança» 
Que trago por lá tsmbom.

Teus olhos, contas escuras 
São duas ave-manas, 
D um rosário d’amarguraa 
Que eu rezo todos os dias.

•
MAX1MAS E PENSAMENTOS

Onde ha grande abundan- 
cia de riquezas e prazeres, ahi 
grassa a lepra da luxuria.

* Não responder ás injurias 
é provar que os não merece­
mos.

• Infeliz o homem que não 
tem invejosos, e mesquinhos o 
que náo tem inimigos.

lÃmRrELEGlHTF
Fizeram annos:
Quinta feira, o snr. Domingos 

Pureira d’Azeved<».
bexta-feira, o anr. Franoisoo 

Freitas de Carvalho.
Fazem annos:
Terça feira, o anr. visconde 

de Fraiào.
Quinta-feira, o Sereníssimo 

Snr. Infante D. ASbnao e o» 
sr». Antonio da Conceição Dias 
Martins Paredes o João de Deus 
Leite da Cunha.

Sabb ido, a» exo.m" snr.** 
D. Amélia Alzira de Souza Lo- 
bão de Maoedo Chave» d’Oli- 
veira, D. Mana J<>»é de Matto» 
e D. Rosa E. Ferreira d'Al- 
ineida e Menezes, D. Maria Ade- 
l.ii ie de Mattos e o snr. dr. 
Carlos d'Almeida Braga.

— De regresso das thonnaa 
de Vidago, chegou hontem ao 
Porto, o snr. D. Antonio Bar­
roso, illustre bispo d’aquella dio­
cese e nosso assignante.

—Partiu para o Porto, o »r. 
visconde da Torre, nosso au- 
bsoriptor edigno deputado da na- 
ção.

—Já se encontra n'e»ta d- 
dade, o snr. visconde de No- 
g rei los.

—Encontra se em Unhaea da 
Serra, o nosso assignante snr. 
dr. Manoel Marques Ferreira 
Braga.

FOLHET1M

0 salario do doutor
(H. Lopes de Mendonça)
Escarranchado no seu caval- 

lito pic irsu, o doutor seguia pela 
estrada poeirenta — a estrada 
que se eitendia longaniente dean 
te dos seus olhos, oífuscamente 
no meio dos terrenos tostados, 
sob a luz violenta do Sol.

De quando etn qtt indo, a cal­
ina fazia lhe soltar uin puf que 
lhe alliviava os pulmõjs; e, le­
vantando um pouco o eh ip m 
desaba lo, erguendo pira a tas- 
11 os vuulos de aro de oiro, o 
doutor limpara o suor oom o 
seu enorme Lnçi de quairadi- 
uh ^ vermelhos.

Muito ao longa, na volta da 
estia la, fnscivau os azule; >» 
da sua easita, entre a filhigim 

verde-negra do punir. E o dou­
tor pensava eonsol uloruui mte 
no a >u amplo robe de chambre lo 
ramagens, no seu b irrete turco 
de b iria azul, na» suis chiuil- 
las de vellu lo birdada», a eiro, 
e sobretudo—oh! «obretu do!— 
na terrina, a transbordar, de so­
pa apetitosa e no grande cangi- 
rAo de vinho verde espum mte 
e fresco.

M is eia senão quando lhe p i- 
reciu que resoava por detraz 
d’elle uma vozita afl vutida, a 
qual trazia aos seus ouvi los es­
te oham imento terrível:

_  )’ «r. doutor! ó sr. d mtor!
E bem terrível fhi pireum o 

ehimament », porque o d >utor 
estremsoeu sobre a atbirla do 
•eu civallo picarso, sentiu ert- 
ç irem 8*1 lhe a.» suissas grisi lias, 
e, em vez de voltir a cibtçi, 
e»p >reou instinctivam mte o sou 
fiel e manso ginete.

Mas o civaUito picarso, aur- 
preheuiido deoerto por açoda 
mento tio fóra dos hábitos do 
cavalleiro, deliberou nSo modi- 
ficar a andadura; embora a vo­
zita resoasoe já mais próxima, 
esfalfada e anoiosa.

—0’ sr. doutor! ó sr. doutor!
E o doutor ufflioto pela hor- 

rifio* visão da sopa requentada 
e do vinho verde elevando-se 
dentro • lo ctngirão a uma tem­
peratura incompatível oom aa 
finas exigências do seu estôma­
go, afogou barbtramente tolos 
os sentimentos de humanidide, 
e, com a fraca esperança de 
que a vozita se eanoasse de to­
do, ain la não voltou a cabeça.

tlu» a vozita, embora corta- 
di pir U.U4 respiração cff}gtn- 
ti, omtmuiva sempre, augmen- 
tan lo de íntensidaio á propir- 
.-V> qui i dittMWU diminuta:

— J sr. doutor! 6 sr. doutor!

Não havia remedio senão at- 
tender a tão ■uppliosnte invo­
cação. O doutor, oravan lo pela 
ultitni voz os olh >s na c izita 
de azulejos faiscantes e soltando 
um largo suipiro, iniiorque to­
dos os pufis produzidos pela cal, 
ma, deteve o civallito pioarso- 
e voltou ae afinal.

A vozita nlo cessava de bra­
dar:

— ) sr. doutor! ó sr. doutor!
Sahia dos lábios de umi pe­

quena do oito ou nove ann >s, 
bmitinhi o aooia 11, cibirta de 
suor, a qu d resfolegou em fim 
dem >r i lamente, quando viu at- 
t m il lo o 8!U o'i im unento.

E a vozit i afi nica 11. sem 1 ir 
te.upo av doutor do Ih > dirigir 
interrog içãss inutoi», continu u. 
esp t jej 111 pelas inoias do anhe- 
lito.

—Sr. douiir... a mãe ., d11- 
lhe uni ooist... eu viu ,. cu 

mal-o a toda... a pressa... Asa­
da já... pelo amor de Deust... 
ella está... oomo morta... Que 
afthoção!

—Vamos lá ver ias«>! resmun­
gou o doutor, impaciente. Va­
mos lá a essa massada!

A rapariguita poz ae a oa- 
minho, conformando a sua an­
dadura á do cavallo pioarso, qae 
retrogadava, volvendo triste- 
mente a cauda para o lado da 
casita de azulejos, cuja lem­
brança fazia oorwUi.temeute sol­
tar profundos suspiros ao dou­
tor.

—Uma porcaria que nlo va­
le de nada .. proseguia elle de 
mau humor. E* sempre ass:m! 
Nio se mi portam de incommo- 
dar por dez reis de mel suado 
um pobre medico que tem sm» 
legua» no bucho...

(Coniinata).



—Estiveram no Porto, o» 
no»m aMÍgnantoa anr». Alfredo 
•s°*rea Kuiael, Antonio A morim 
• viaooode do Poç> de Ne»pe- 
reira.

—De Melgnço, retirou 0 no»- 
•o tubacriptor »or. Joâo San Ro- 
mio.

— D’allí também retirou o »r. 
oonaelheiro Cario» Pimentel noa- 
«° »ub»cnptor.

3 em estado em Vizella, 
o noaao assignante »nr. dr. Car­
io» Braga, digno governador ai- 
vil d’Aveiro.

—Aoba se quaai restabelecido 
do» seu» inoommodos, o »nr. 
João Feio das Neve» Pereira, 
nosso »ub»criptor.

—Do Gerez, regressou o nos­
so assignante sr. Francisco José 
Luiz Vieira, capitalista d’esta 
cidade.

—D aquellaa tberma», veio 0 
nosso Bubscriptor snr. Jo»é Vian­
na.

—Tem estado alli, 0 »r. José 
Antonio da Rocha, nosso a»»i- 
gnante.

—Reeolheu a esta cidade, o 
•nr. dr. JuAo A morim, nosso a»- 
■i guante.

—Vindo de Entre o» Rio», já 
se enoontra n’esta oidade, o ca­
pitalista »nr. Miguel Vieira, nos­
so subsoriptor.

—Já »e enoontra entre nó», 
0 nosso amigo e subsoriptor sr. 
José Vicente Braga.

—Acompanhado de sua es- 
poaa, foi para a sua propriedade 
de Padim da Graça, 0 nosso 
amigo e assignante snr. dr. Joào 
Teixeira da Silva, talentoso en­
genheiro militar.

— Foi para Caldella», com 
sua família, 0 nosso subscriptor
anr. Domingo» Joaé AffoD«o, hon­
rado neguviante i%ti pruçte 
aba»tndu capitalista.

—Enoontru ho na Povo* <J« 
Eduardo Fer-Varzim, o »nr.

nandea Valençt, nosso subuari- 
ptor e bituquisto induatriai.

Camara Municipal
Seeeão de ‘21 de julho

Presidência dc José Maria 
Rebello da Silva.

Secretario interino —- Fran­
cisco José Ferreira Torres.

Vereadores presentes—Dias 
Motta, Abbade Fonseca Mar­
tins, Eduardo Mattos, Venan- 
cio Rego, Marques Gomes, e 
Antonio Loureiro.

Depois de demorada discus­
são, sobre 0 incidente da ul­
tima sessão, foi lida e appro- 
vada a minuta da acta respe- 
ctiva e presente 0 seguinte ex­
pediente:

Officios:
Do governador civil, pedin­

do copia d'um documento, 
comprovativo da camara haver 
já satisfeito a quantia de reis 
8944350, pela despeza feita, 
este anno, com o lyceu, pela 
sua elevação a central. Man­
dou satisfazer o pedido.

— Do administrador do con­
celho, remettendo o aucto de 
vistoiia â casa destinada a 
escola de Gualtar, ,ios Peões. 
Ficou inteirada.

—D > inspector dos incên­
dios, commumcando vários ser­
viços dc inspecção.

Da junta de parochia de 
I randeitas, participando que 

José Baptista Rodrigues Fer­
reira, dc Santo Estcváo dc 
Penso, anda a vedar, sem li­
cença, o caminho da Boa-Vis­
ta. Foi a informar a junta do­
bras.

Deliberações:
Deliberou approvar os or­

çamentos para as obras de 
melhoramentos do caminho 
para a egreja dc Vtlbça e do 
melhoramento do caminho do 
logar de Goiche, cm Arco», 
na importância de 5o4ooo reis 
cada um.

—Mandar proceder á ela­
boração dos orçamentos para 
as reparações das casas das

escolas de Maximino» e S. 
João do Souto.

Abrir concurso para o for­
necimento de impressos.

Conceder tres subsiduos de 
lactação.

Como não houvesse mais na­
da a tratar, foi declarada en­
cerrada a sessão, seriam 2 ho­
ras da tarde.

FACTOS MEMORÁVEIS
JtLHO

27—Morte» execranda» doa 
prezo» liberae» em Extremoz, 
por vindicta política infame, em 
1832.

28—Entrada do rei-soblado 
D. Pedro IV em Liaboa, em 
1833.

29—Entrada do» francezes 
no Cairo, em 1798.

30—Revolução popular de 
França, originando a expulsão 
do rei Carlos X, por seus des­
potismos oontra 0 povo, em 1830.

31 — Desembarque do exercito 
inglez, (auxiliar do exeroito por­
tuguez oontra a primeira das 
tres invasões francezu» em Por­
tugal, á voz de Napoleão Buo- 
napartej, na barra da 
da Foz, em 1808.

ACOUTO
1—Fallecimento do 

e»criptor pátrio D. Fr.

Figueira

notave
Amador

Arrue», Carmehtacalçado, em 
1600.

2—Combate da Ladeira-Ve­
lha na Ilha de S. Miguel, onie 
0 então Onde do Villa-Flôr, 
(Duque da Teroeira ultimamen- 
te), derrotára a» forçi» migue- 
lista», em 1831.

DIA A DIA
Ciar «nica Heligioait

lluje :
Exposição do Santíssimo, 

na egreja dos Remedios, onde 
também haverá de urde, exer­
cício do Sagrado Coração de 
Maria.

—F sta do Santíssimo, no 
templo de S. Lazaro, com 
missa solemne, exposição, ser­
mão, procissão e Te-Deu>n.

— Festa de bant’Anna, nos 
Congregados e em Santa Cruz.

—Absolvição para os ir­
mãos da Santíssima Trindade.

—Procissão da Correia, no 
Popu'o.

—Começa a novena de Nos­
sa Senhora das Neves.

A'manhã:
A dedicação da Sé de Bra­

ga, em 1593.
—Romaria e festa do Se­

nhor d'Agonia e Santo Anto­
nio, na Falperra.

—Começa a novena do Di­
vino Salvador.

Terça-feira, 2.9 de j<dho
Conclusão da romsria na 

Falperra e festa de Santa Mar­
ta e Santa Maria Madaglena.

—Começa a novena de S. 
Caetano.

Q-nrla feira, 39
S. Ru ti no, martyr e o bea­

to D. Godinho, arcebispo d’es- 
ta diocese.

Qainia-feira, 31
Santo Ignacio de Loyola, 

fundador da Co npanhia 
Jesus.

de

Sexta-feira, 1 d’agosto
Exposição do Santíssimo, 

egreja das Therczas.
na

— Procissão das Ladainhas, 
na Cathedral.

Depois de vesperas, co­
meça a indulgência da Por- 
ciuncula, nas egrejas da Or­
dem de 8. Francisco e acaba 
no dia seguinte ao sol p.isto.

— Acto de desaggravo ao 
Sagrado Coração de Jesus, no 
Seminário, Remedios, Penha, 
Conceição c na capella de S. 
Barnabi.

—Começa a novena de S. 
Lourcnço, na capella das Car­
valheiras.

Sabbado, 2
Procissão das Ladainhas, 

na Cathedral.
—Missa e cotrmunhão da 

Fia União das Filhas de Ma­
ria, nos Remedios.

Romarin r rmlhidmir

Realisa se ámanhã e depois, 
a romaria e festividade de 
Santa Martha, que se venera 
na egreja do monte da Fal­
perra, com missa cantada a 
grande instrumental, exposição 
do Santíssimo e sermão.

Haverá também a impor­
tante romaria, que costuma 
ser muito concorrida de povo 
d’er,ta cidade e Guimarães.

Para a manutenção da or­
dem, irá para alli u na força 
d’infanteria 8 e outra da po 
licia civil.

—Também se realisa na 
mesma egreja, n’aqueiles dois 
dias, as festividades a imagem 
do Senhor d’Agonia, Santo 
Antonio e Santa iMaria Ma- 
gdalena.

Chamamos a attenção do 
snr. vereador d’obras, para a 
irregular edificação d’uns pré­
dios a que se está procedendo 
na rua de D. Frei Caetano 
Brandão.

Do que se vê, ou a planta 
não foi sugeita a sancção da 
junta d’obras ou foi profunda­
mente alterada, não se respei­
tando nem o aspecto nem 
as prescripçóes camararias pa­
ra a ediricação de prédios.

Kndu« nu Com uerrio

Em comboio que chega ho­
je ás 8 e meia horas da ma­
nhã a esta cidade, veem em 
excursão de recreio, os em­
pregados do commercio do 
Porto, a quem os seus collegas 
bracarenses, promovem uma 
recepção festiva.

Entre outras manifestações, 
havera uma sessão, de propa­
ganda, na séde da Associação 
de Classe Commercial de Bra­
ga e para a qual recebemos 
convite, que agradecemos.

Queixa
Maria Einilia de Sousa, viu 

va, da rua Nova d’Ei-Rei, 
queixou-se contra Manoel, o 
«Ferruge», solteiro, da rua 
dos Pellames, por este a of- 
fender corporalmente e inju­
riar de nomes obscenos.

Aprehen»Ao importante
Ante-hontem, no comboio 

que parte ás 11 c 45 da ma­
nhã, os sub-chefes tiscaes srs. 
João Eduardo d’Azevedo e 
Bernardino de Souza Lobo, 
aprehenderam um volume, 
com 838 lenços de seda, dq 
contrabando, que d’esta cidad/: 
ia despachado para José Pe­
reira, da cidade do Porto, 
nome, se n duvida, suppusto.

■nrendio
No incêndio que, quinta-fei­

ra,se manifestou nos armazéns 
de mercearia dos snrs. Ma­
noel Antonio E deves & C.* 
ao largo de S. Francisco, a 
boinba que primeiro se poz a 
trabalho, foi a dos voluntários, 
cujo agulheta snr. Tib.rio Cân­
dido Lopes, se portou com tão 
grande coragem e valentia, 
que mereceu as saudações de 
todos os que presencearam o 
denodo e bravura do seu pro­
ceder.

Os elogios para os briosos 
rapazes u’esta sympathica co­
mo benemerita corporação, 
eram geraes, sendo opinião 
unanime de que a elies se de­
via a rapida localisação do ia- 
cendio, que se apre.entou em 
proporções assustadoras.

Corpo» Chriati

Na parochial egreja de S. 
Victor, reaiisio-se, no proximo 
domingo, a festividade de Car- 
pus Christi, havendo de ma­
nhã, missa solemne a grande 
instrumental,exposiçãodo San­
tíssimo e sermão ao Evange­
lho, e de tarde, sahirá uma 
rica procissão, adornada com 
uma banda de musica, diversas 
irmandades e confrarias, or- 
phãos de S. Caetano, um côro 
de virgens e muitos anjinhos.

Fechará este religioso prés­
tito, nma força d’infanteria 8, 
com a respectiva banda; ter­
minando a festividade, com 
Te-Deunt, Tantu>n-Ergo e bên­
ção.

Na próxima quinta feira, é 
dia de grande gala, por ser 
o anniversario do juramento 
da Carta Constitucional.

Foi transferido para infan- 
teria 3, o snr. Víituoso, alfe­
res dhnfanteria 8.

Qarolice
Um garoto que se desconhe­

ce mas que pela baixeza do 
proceder deve’ ser neto de 
qualquer bandido ou scelerado 
de estrada, entreteve se, ha 
dias, a mandar cartas a diff•- 
rentes alquiladores, pedindo 
carros para a estação do ca­
minho de ferro, para acom­
panharem, ao cemiterio pu­
blico, o corpo d’um supposto 
morto, que chegaria do Porto 
a esta cidade.

Como é facil de crêr, o lo­
gro surtiu o effeito desejado 
pelo misero mentecapto que, 
segundo dados colhidos na po­
licia, deve ser ordeiro e ve­
zeiro no emprego de car­
tas anonymas ou co n susp- 
postos nomes, pira arranj >s e 
intenções que são o mais fri- 
sante testemunho da baixeza 
e pequenez do seu coração ge­
rado, sem duvida, no sangue 
ruim d’um qualquer salteador 
dos velhos tempos do alcabuz 
e da pistola.

Na Academia Polytechni- 
ca, do Porto, fez acto na io.a 
cadeira (botamca geral), o nos­
so presado amigo e assignante 
snr. José Vicente Braga.

Parabéns.
Este nosso conterrâneo e 

distmcto académico, terminou 
na passada segunda-feira, o 
curso philosophico e irá no 
proximo anno lectivo, cursar 
a Escola Medico-Cirurgica d’a- 
quella cidade.

FeMi vlcladea
Realisa-se hoje, na egreja 

das Fhereza-;, a festividade á 
milagrosa imagem de Nossa 
Senhora das Angustias, cons­
tando de missa cantada a ins­
trumental, exposição do San­
tíssimo, sermão e Te-D:u>n

De tarde, havera bazar de 
prendas, no largo do Mousi­
nho d’Albuquerque, musica e 
fogo.

. —Também se realisa nos 
dias 9 e 10 d'agosto proximo, 
a festa em honra de martyr 
S. Sebastião, que se venera na 
capella da Tamanca.

Na vespera á noite, haverá 
illuminação, bazar de pren­
das, musica e fogo.

A’s 11 horas da manhã, de 
domingo, missa solemne e ex­
posição, e ás 5 da tarde, ser­
mão, Te-Dium e bênção, con­
tinuando ao rim da tarde, o 
bazar das prendas e musica.

Foram vaccinadas, quinta- 
feira, no com.missariado de po­
licia, 8 creanças.

O snr. sub delegado de saú­
de, andou hontem de tarde, 
acompanhado de guardas ci­
vis, dando busca ás diversas 
padarias, afim de ver se en-
contrava n’ellas farinha de 
pão falsificada, como aconteceu' 
no Porto, onde estava a ser 
manipulado o pão semea com 
uma mistura de serrim de ma­
deira, cascas d’arroz e gesso.

Contingente» mililnrea

Distribuição do contingente 
militar do exercito e armada, 
do districto de recrutamento 
e reserva n.° 8, pelas fregue- 
zias abaixo mencionadas, per­
tencentes ao concelho de Villa 
Verde:

Aboim da Nobrega, 4 para 
0 exercito; Arcozello, 2 para o 
exerc., Athães, 2 para 0 exero.; 
Atheàe», 2 para o exerc.; Azões’ 
1 para o exerc.; Barro», 1 para 
0 exerc.; Cabanella», 4 para o 
exerc. e 1 para a artn?.de- Or. 
reira» (S. Miguel), 1 pkra" o 
exerc ; Carreira» (S. Thiago), 
2 para o exerc.; Cervães, 3 pa­
ra 0 exerc.; Concieiro, 3 para o 
exerc.; Cova», 1 para o exerc.; 
Dua» Igrejas, 3 para 0 exerc.; 
Escariz (8. Martinho;, 2 para 
0 exerc.; Esqueiros, 1 para o 
exerc ; Freiriz, 2 para 0 exerc.; 
Geme, 2 para 0 exerc.; Gole», 
2 para 0 exerc.; Godinhaço», 2 
para o exerc ; Gotnide, 1 para 
o exerc.; Lage, 4 para o exerc.; 
Lanh i», I para 0 exerc.; Mar- 
ranoos, 1 para 0 exerc ; Moure 
4 para o exerc.; Oleiros, 2 para 
0 exerc.; O iz (Santa Marinha), 
2 para o exerc ; Oriz (S. Mi­
guel), 1 para o exoro.; Parada 
de Barbu lo, 3 para o exero ; 
Pararia de Gatim, 2 para ò
exerc; Pedregae», 2 para 0
exerc; Penascae», 1 para 0
exerc.; Pioo (S. Christovào), 2
para 9 exerc.; Pico de Regàl» 
do» (8. Paio), 3 para 0 exeie ;
1 onto, 3 para o exor^ NR3P1 
la das Cabras, I para o exerc ; 
Prado (Santa Maria), 3 para ò 
exerc.; Prado (3. Miguel), 5 
para o exerc. e 1 para a ar- 
inada, Rio Mau, 2 para 0 exerc.; 
Sab iriz, l p*ra 0 exore.; San- 
de, 1 para o exerc. e 1 para a 
arm ; Soutello, 5 para o exerc.; 
Vai bom (S Martinho), 1 para 
0 exerc , \ aldreu, 2 para 0 
exerc.; Villa Verde, 5 para o 
exerc. e 1 para a arm.; Code- 
ceda e Dossão», 1 para 0 exerc., 
Escariz (S. Mamede) e Gon- 
diàes, 1 para o exero.; Gondo- 
mar e Loureira, 1 para o exero.; 
Mós e Novegilde,2 para 0 exerc 
Passô e Turiz, 1 para o exerc.; 
Valbom (S. Pedro), Vallões e 
Viliarinho, 2 para 0 exerc.; to­
tal, 104 para 0 exero. e 4 para 
a armada.

----- - CXOO-------
Carta de encommendacão

Na camara ecclesiastica, foi 
passada carta de enco.nmen- 
dação, por um anno, ao rev.0 
Domingos Duarte da Cunha, 
para a egreja parochial de Pa­
rada, d’este corttelho.

Licença»
Foram concedidos 3o dias 

de licença, ao snr. Dulcidio 
Polycarpo de Cardoso Cruz, 
empregado na direcção das 
obras publicas d’este districto.

—Também foram concedi­
dos 6o dias de licença, ao sr. 
Augusto Cesar de Magaihaes 
Cruz, empregado na mesma 
repartição.

Movimento do llo»pitM|
No dia ig de julho, o mo­

vimento de doentes no hos­
pital de S. Marcos, era o se­
guinte:

Homens, 147; mulheres, i3a 
c na enfermaria da cadeia, 8.

No banco—Consultas: ho­
mens, 38 e mulheres, 36; cu­
rativos: homens, t3g c mulhe­
res, ii3.



Em favor do» 
tuberculoso»

Nas ofncinas da conceituada 
ourivesaria do snr. Manoel 
Casimiro da Costa, do largo 
do Barão, vimos hontem, o 
magnifico centro de meza, que 
a corporação de Bombeiros 
Voluntários vae rifar, em fa­
vor do seu cofre e dos tuber­
culosos seus protegidos.

E’ um lindíssimo e artístico 
objecto que, pelo primor^ e 
originalidade da sua confeição, 
muito homa a arte e os artis­
tas d’aquelle conceituado esta­
belecimento d’ourivesaria.

(Jnlvertidade de Coimbra
No 5.° anno, da faculdade 

de direito, da Universidade 
de Coimbra, foi classificado 
com o 3.° accessit, o nosso es­
timado amigo e assignante, 
snr. dr. José Sumavielle Soa­
res.

As nossas felicitações.

Em ncção de graça»
No templo do Seminário, 

celebrou-se quarta-feira, uma 
missa em acção de graças pe­
las melhoras da iliustre esposa 
do nosso assignante snr. Vasco 
Jacome de Sousa Pereira de 
Vasconcellos.

Occorreucia» g
cor receio nae*

No tribunal judicial Testa 
comarca, responderam: Fran- 
cisco da Conceição Peixoto, 
Bernardino Pereira Leite, João 
d’Andrade e sua mulher Maria 
do Carmo, arguidos d’otfensas 
corporaes, sendo condemna- 
dos: o primeiro, em 18 dias 
de cadeia; o segundo em 6 
dias e ^oo reis de multa; o ter­
ceiro. em 15 dias e 5oo reis, 
e a quarta, em 5 dias.

Para a cadeia
Foi recolhido na cadeia e 

entregue ao poder judicial, 
Joaquim da bilva Lima, da 
rua das Aguas, por tentar pa­
gar uma despeza com Soo reis 
falsos e aggredtr o guarda ci­
vil n.° 15.

— Em virtude de mandados 
judiciaes.deu entrada na cadeia, 
Francisco Peixoto, solteiro,ser­
viçal, da freguezia de Mire de 
ribães.

—Também alli deu entrada, 
João José Ribeiro, «O Farra- 
pão», casado, da freguezia de 
S. Martinho de Dume.

Falleci mento»
Está de lucto, o nosso ami­

go snr. Manoel Antonio da 
Cruz, digno escrivão-notario 
d’esta comarca, pelo faíleci- 
mento ue sua irmã a snr.* D. 
Maria da Conceição Cruz.

As manifestações do nosso 
sentido pezar.

— Em Vianna do Castello, 
succumbiu, repentinamente, o 
nosso assignante snr. Juvena1 
da Silva Vianna, pharmaceu- 
tico n'aquella cidade.

A toda a familia dorida, 
os nossos sentidos pezaines.

PUBLICAÇÕES
Homingo Illuatrado. — 

Com o 5.° volume, que a Em- 
preza editora d’eata obra traz 
em distribuição, fica concluída 
esta interessantíssima obra.

U «Domingo Illustrado» ó por 
assim dizer uma cnnpilação da 
historia patria em retalhos, re­
ferindo-se a parte com que oon- 
tribue cada concelho nos gran­
des factos da historia nacional. 
Remontando á origem dos mes­
mos concelhos, e de ca la uma 
das suas cidades, villa» e paro- 
chias ufiís importantes, encon­
tram se n’esta obra noticias mais 

ou menos desenvolvidas da sua 
fundação, suecessos mais notá­
veis em cada uma occorridos, 
brazões de armas (das que os 
possuem), lendas locaes, tradi­
ções que as acompanham, usos 
e costumes singulares ou cara- 
eteristicos, crimes celebres e 
muitas outras notas relativas a 
cada localidade.

Emfim é uma obra util e in­
teressante que todo o estudioso 
e amador de bons livros deve 
possuir nas suas estantes, pois 
se não é um trabalho completo, 
ó o mais completo que hoje exis­
te e em todo o caso de muita ins- 
trucção.

Os pedidos devem ser dirigi­
dos a A. José Rodrigues, rua 
de S. Mamede, 111 (ao Largo 
do Caídas), Lisboa, sendo o pre­
ço por cada volume 800 reis.

— I.a lltima Motla.— Foi 
distribuído o n.° 759 d'este in­
teressante jornal de modas, que 
traz o molde cortado de uma 
linda e elegante jaqueta de se­
nhora.

Este excellente semanario ous- 
ta apenas 65 reis, fóra de Lis­
boa, e assigna-se Testa cidade, 
na Livraria Escolar, dos snrs. 
Cruz & C‘, ou directamente na 
Casa do Agente Midões, rua da 
Fadaria, 32-2.’—Lisboa.

COMMUNICADO

PROTESTO
A»»ncinçãe de Moceorros 

Mutuo» Fúnebre Fami- 
liar Bracarenae.

Como membros do conselho 
fiscal, e usando do direito que 
nos confere o § 1.® do art. 22 
do decreto de 2 de Outubro de 
1896 e § unico do art. 59 do 
Estatuto, protestamos contra o 
não cumprimento—por parte da 
direcção — das resoluções mais 
importantes toma las pelo con­
selho tiscal em cessão de 22 de 
Junho findo; contra as phrsses 
injuriosas dirigidas ao conselho 
pela direcção, em ofticio recen­
te; contra u reunião d’assembleia 
geral convocada para 27 do 
corrente mez, pela questão ver­
gonhosa—que se pretende discu­
tir—estar já entregue ao tribu­
nal arbitrai, e por não se ter sa­
tisfeito ao artigo 35.’ do Esta 
tuto, deixando de declarar-se 
nos annuncios os motivos da reu­
nião; contra os actos da direc­
ção contrários á lei, desde que 
o vice-presidente e o thesourei- 
ro estão scientes da sua inhabi- 
lidade, por terem negociado di- 
rectamente com a Associação, e 
ser-lhes assim applicavsl a pe­
nalidade do art. 39 da citada 
lei das associações; contra a ad­
judicação do fornecimento dos 
funeraes dos socios, ultimamente 
feita á eterna fornecedora D. 
Anna Maria Baptista Finto, por 
não se terem cumpridas as for­
malidades essenmaes para o con­
curso e adjudicação; contra qual­
quer substituição que venha a 
fazer-se dos cargos que os de 
clarantes exercessem, sem que 
elfa seja ordenada pelo dito tri­
bunal, pois que não renunciam 
aos mesmos cargos sem a tanto 
serem compellidos, sontra o pro 
oedimento mqu ihricavel do the- 
soureiro, que não tem apresenta­
do contas do dinheiro recebido 
e pago, como lhe ordena a cita­
da lei e o Estatuto; contra o 
facto illegal da direcção fazer 
duas actas n’uma só sessão, mas 
com datas dilferentes; contra o 
facto do 2.° secretario da dire­
cção assignar a copia d'uma acta 
da mosma, que náo ostá confor­
me com o livro regional; e, fi- 
nalmente, contra quaesqusr bi- 
lancetes que a direcçto tenha 
orgiuisado.ou venha a erg nus n-, 
sobre o estado daasociaçto, bsm 
como contra to ias as actas d t 
mosmt dos lo 26 de Maio ulti­
mo, em que se resolveu annun ■ 
ciar o referido concurso.

E para os dev dos effeitos, lan­
çamos em publico o presente pro­
testo.

Braga, 18 do Julho de 1902.

O secretario—Joio do Valle
O relator — Antonio Joaquim 

fernandes.
O vogal—Joaquim Neiva.

(313)

Restaurante Ancora dOuro
Kua do» Capelllwta». 3b

BRAGA
N’cste conhecido hotel c 

restaurante, acceitam-se com- 
mensaes por uni preço rela­
tivamente diminuto.

Contra a queda dos 
cabellos e caspa

LOÇÃO ANTISEPTIGA DE

P1LOBOR1NA
Segundo os recentes trabalhos 

do bacteriologista Dr. Sabou- 
raud, a calvície prematura, ain­
da nas pessoas por hereditarie­
dade predipostas a esta doença, 
é dependente da seborreheia gor­
durosa (acne tebacea concreta), 
que tem por agente um parasi­
ta de natureza microbiana. Des­
truir este parasita por meio de 
antisóptioos espeeiaes, eis em que 
consiste o racional tratamento 
de esta doença. A Loqdo anti- 
séptica de Piloborina, prepara­
da sobre estas bases, tem com­
provado, oom seus esplendidos 
resultados, as asserções do dis- 
tincto medico francez.

Depotito geral:
Pharmacia Rodrigac»

Rua Nova de Souza, 37 a 41 
BRAGA

A’ venda na Barbearia Bra­
ga & Filho, praça do Barão de 
S. Martinho.

ANNUNCIOS
Collegio de S.

Thomaz d’Aquino
EM BRAGA

Este Collegio, installado n'um 
edifioio em magnificas condições 
hvgienicas, com amplos dormi- 
torios e recreios, recebe, em qual­
quer epoca do anno, alumnos 
internos e simi-internos, até 15 
annos, e externos, em qualquer 
edade. No futuro anno lectivo 
e seguintes, este Collegio matri­
culará no Lyceu Central, todos 
os seus alumnos que seguem a 
nova Reforma d’Instrucção Se­
cundaria, onde terão uma sala 
de estudo generosamente cedida 
pela ex.m* Reitoria do Lyceu, 
afim de ahi permanecerem du­
rante os intervallos das aulas e 
reverem as suas lições. Nas idas 
e vindas, bem como durante a 
permanência no Lyceu, estarão 
sempre os alumnos debaixo d’u- 
ma cuidadosa perfeitura.

No Collegi , continuarão a 
leccionar-se a» aulas, do Curso 
do Seminário Conciliar, Curso 
Commercial e Instrucção Pri­
maria Elementar e complemen­
tar e se explicarão as lições aos 
alumnos matriculados no Lyceu.

As Ex.BM famílias que pre­
tendam internar seus filhos n es­
te Collegio, deverão avisar ató 
fins d’agosto, para lhes serem en­
viadas as c>ndiçõ>s d'admissão.

Kite Collegio, fica situado a 
cinco minutos di Kstaqão do 
Caminho de ferro, passando per­
to a linha americana que segue 
para o tiom Jesus do Monte.

O director,

Palre Manoel Joaquim Peix>’o 
braga. (370)

Comarca de Braga
EDITO* DE 30 DH*

Correm no processo dc 
arrolamento do espolio per­
tencente a Rosa da Silva, 
moradora que toi na rua 
de Traz do Theatro, d‘esta 
cidade, citando todos os 
herdeiros incertos que se 
julguem com direito ao es­
polio e herança da dita tal- 
lecida, para deduzirem a 
sua habilitação na segunda 
audiência depois de findar 
o praso dos edito»; e findo 
que seja o dito praso, sem 
ter comparecido herdeiro 
algum, a herança será de­
clarada vaga para o Esta­
do.

As audiências d’este jui­
zo, fazem-se todas as se­
gundas e quintas-feiras de 
cada semana, não sendo 
dias sanctificados ou feria­
dos, porque sendo-o, ta- 
zem-se nos immediatos, se 
não forem também sancti­
ficados, no tribunal judi­
cial, sito no largo do Con­
selheiro Torres e Almeida, 
d’esta cidade, por dez ho­
ras.

Braga, 18 de julho de 
1902.

Vi.

0 juiz de direito,

(368) Pessanha.

O escrivão do 3 ° olHcío,

Manoel Antonio da Crus.

VENDE-SE
A collecçáo de «O Gom- 

mercio do Porto», devidaman- 
te encadernada, relativo aos 
annos de 83 e 83.

N’esta redacção se diz.
(371)

Um novotrust
Está-se formando agora um 

truM d’uma nova eripeoie. Ho- 
mefs eminentes, medico» distin- 
ctoa organisatn um trust medi­
co e os doentes vão adhorindo, 
diariamente, eoada vez em maior 
numero, ao trust sanitário, des­
tinado para lucUr contra certas 
doenças terríveis, occasionadas 
pela pobreza, ou impureza do 
sangue e debilidade dos nervos. 
Para tal fim, emprega-se 0 mais 
poderoso regenerador do sangue 
e o mais maravilhoso tónioo dos 
nervos. Anémicos, ou chlorotioos, 
o rosto empallideceu-se-nos, de- 
sappareoeu o apetite, ddres de 
cabeça violentas e tonteiras a 
amofinarem-nos de oontinuo, eis 
a fraqueza do sangue. Acoom- 
mette nos a neurasthenia, a ca­

CARVÃO ALICORNE
Este carvão, superior a qualquer outro, torna-se re- 

commendavel a todos os snrs. consumidores por ser 
muito duradouro e de facil combustão nos fogões e tam­
bém muito barato.

A’ venda no armazém de João Rodrigues IXntouio, 
rua de S. Vicente, n." 56 a 60.

PREÇOS

Posto em casa do consumidor :

(357)

>5 kilos (arroba) • • 15o reis
200 kilos • • ! 99OO reis
600 kilos • • 5®6oo reis

lOOO kilos • • 9®3oo reis

da instante, irritações n»rvo»*«, 
mau e«tar, coisas do outro mun- 
dn, ó isso fraques* dos nervos. 
Ap~Mrra-M de nós um aetinh*- 
mento geral, sobrevêm «s rheu- 
uiitismos. reoorra-se logo ós pí­
lulas Pink e com ellas enrique- 
oer-se ha o sangue e ficarão re­
forçados os nervos. E por ulti­
mo, tudo quanto a tal respeito 
dissermos não poderá ter a au 
ctoridade 4* declaração do dr. 
Joaquim Manoel da Costa, ía- 
oultativo em Vallong».

Eis o que s. s • nos escreve:
< Tenho o miior gosto em po- 

der affirmar lhes que as piiulas 
Pink constituem ura optimo re- 
medio era todos os casos d’on- 
fraquecimento do sangue, mas 
onde se manifestam cora tnsis 
vigor esses me»mos etfeitos, é 
nas anemias e nas chloroses. 
Depois de mo h iver inteirado 
por mim proprio dos seus effei- 
toa, pelo uso que d'ellas fis na 
minha clinica, resolvi que as 
tomasse minha sobrinha, Ade­
laide Irene da Silva Barreto, 
moradora á rua de S. Lasaro, 
258, que de ha muito sotfria 
d’uma profunda chlo-anemia, 
que resistira a quantos medica- 
moutos lhe haviam sido receita­
dos. Com cinco caixinhas do pí­
lulas Pink, recobrou de todo 
a saúde e a frescura dos seus 
23 annos. Havendo obtido o 
mesmo resultado oom outros 
doentes, a quem reootnmendára 
leva-me isso a dar lhes «ate tes­
temunho espontâneo, cuja pu­
blicação auotoriso.»

A um medico foi confiado o 
encargo de responder gratuita- 
mente a todas as informações 
relativas ás Pílulas Pink, que 
forem pedida* aos snrs. James 
Casseis C.’, no Perto.

As Pílulas Pink, foram oflfi- 
ciai mento approvadas pela Junta 
Consultiva de Saude. Estão á 
venda etn todas as pharmacias, 
pelo preço do 15000 reis a uaixa 
e Ó&MO reis 6 caixas. Deposito 
geral para Portugal, James Cas­
seis & C.*, rua rio Mousinho da 
Silveira, 85—Porto. (265)



DROGAWA CARDOSO
GERENI E—Francisco José dc Faiia Guimarães 

h n.ur<*g»<i<> que foi durante 26 anno», <la Drogaria do Dominguinho» 
(■lo Exc “ Snr. Vieira M ichadn)

ANNhXA A’ ANTIGA

1’liarmacia dos Orphãos
Coinplet» aortido de llaua. rrrnhr», rimruloa. ulrna. 

torvei»»., pím-eía e todo» o» maia artigo» referente» a drogaria, 
que f irneoemoa ivm melhore» preço» do mercado, ttempre de qualidade 
e pureza garantido». Forneci mento de pharmacia», confecção de phar- 
macia» portateia, etc. Perfumaria».

LABORATORIO camara pestana 
ANNEXO Á ANTIGA 

PHAKdAClA 1)08 OKPHÃOS
Director olinico: OR. PINHEIRO TURRES, tnedioo cirurgião pela Uni­

versidade de Coimbra.
Preparador. JO AO CâROOSO, pharmaceutioo, com estudo» especiae» 

d» analy»e. feito» aob a direcção do Exc."0 nr. Dr. Alberto d’Aguiar, 
lente da Eacoia Medíoo-Cii urgica do Porto.

An.dywi ohiinioa», miero»oopica» e bacteriológica», applicada» á 
clinico, íulu.tria e agricultura. K.lerlIi.MçSc», Soro» «• larri- 
nua. t.rtlea ratcrlIiaiKlo..

PHARMACIA DOS ORPHÃOS 
(Fundada em 1791)

(304) SERVIÇO PERMANENTE
PRAÇA NINUCIPAL — MR4U4

CONFEITARIA CENTRAL
CASA MADURA)

Antonio Joaquim de Carvalho
KU \ IW S. J IÃO V 31

N*estc eMabclccimrnUi rncoiitia se -empic vaiiadn soiúmen- 
to dc doce tino, dc chá, dc massa, de Guitas, etc., etc.

Apromptam se cncommendns tanto paia a cidade ccmo pa­
ra fóra. com u maior brevidade c n»< dicos ptcçus.

Vinhos finos, engarrafados . a retalho. (244)

JOÀO BAPTISTA BIBEIKO
20, RUA NOVA DE SOUZA, 22 —BRAGA 

Esta CMa é uma da» mais antiga» 
e acreditada» n*esla cidade, e tanto 
que foi, olliiúahnento, incumbida da» 
ornamentações para as solemne» exe- 
quia» de »ua alteza o snr. D. Au­
gusto, de sua magestade o snr. I). 
Fernando, de sua magnstade o snr. 
D, Luiz 1, do »nr. arcebispo de 
Larias» e coadjutor do bispo de La- 
mego, D. Joio Rebello Cardoso de 
•Menezes, do snr. arcebispo primaz, 
D. Antonio Josó de Freitas Honora- 
to e do snr. oonde de S. Bento, e 
encarregada do mandar pessoal e 
grande numero do vestidns d'anjo, 
para a imponente procissão que em
Li»b »t so realizou por oncasião do Centenário Antoniano.

Pom ido a diversas terras do paiz, encarregada de ornamentações 
fúnebres e festivo», como a Villa Kcal, Villa Flor, Ribeira de Pena, 
Felgloira», Arcos, Barca, Barocllos, Povoa da Vnrzim, Povoa de 
Latihoso, etc., etc.

N >« ultimo» tampo», foi encarregada das festas mais famosas que 
n’«sta cidade se toem realisado, como das ornamentações da Cathe- 
dral, pira os solemne» Ts-Ds«mi» por occamSo dn» visitas de sua 
magestade el-rei 0 senhor D. Carlos e do snr. major Mousinho de 
Albuquerque, festa» da Consagração da Diocese, Centenário do Bom 
Jesus do Monte e solemne entrada do actual arcebispo primaz, snr. 
D. Manoel Baptista da Cunha.

1 em utn grande sortido de fazendas e carros funerários, que vão 
a todos o» pontos do pai», pnr um preço relativamente diminuto.

DROGARIA
DE (91

CABVALIIO A C.‘
Papei» pintado» para forrar salas e tinta» para pinturas.
Grande sortimento de oleos, vernizes, cimento, gesso de estu- 

que e pincéis, o que tudo vende por junto e a retalho.
Garante-se neste estabelecimento a boa qualidade das fazen­

das recebida», a maior parto directamente do estrangeiro.
Preços na proporção da sua qualidade, sem competência

6—LARGO DE S. FRANCISCO—7

JE? 2FL C5» Jk.

Vende-se a de n.# 18, 
da rua de S. Gonçalo, com 
2 andares, quintal e agua 
e boa construcção. Facili­
ta-se o pagamento. Trata- 
se ccm Miguel de Maga­
lhães, solicitador, rua de D. 
Frei Caetano Brandão, 126 
— Braga. (353)

IVANHOÊ
E’ 0 titulo do primeiro roman­

ce da «Nova Collecçào de Lei­
tura», que a casa editora Gui­
marães, Libanio & C.*, da rua 
de S. Roque,110—Lisboa, acaba 
de iniciar.

«Ivanhoé», é o mais precioso 
dos romances de Walter Scott, 
0 principe dos romancistas his­
tóricos, universalmente conheci­
do e admirado. Os romances 
d’esta preciosa collecção, serão 
publicado» em fasciculos sema- 
naes de 16 paginas, por 20 reis 
e volumes brochados, mensal- 
mente, de 160 a 200 paginas, 
por 200 reis.

T N* RELOMARU f 
i I’OBTI CI EZA 1

Í Praça dc HarSo de S. J 
Marlin/io, 4G a 42—Braga I

| Porta do Souto
♦ E' que melhor e mais ba- * 
. rato se concerta toda a qua- | 
| lidade de relogios. (3) i

Ccllecção do Povo 
Scicntifica, artística, industriai 

e a^ricoia 
Publicação mensal em 

volumes cartonados de 64 a 96 
paginas, ao preço de too reis 

Estão publicados os seguintes 
volume»:

Adubo» chimico» e estrume», 
por C. de Lima Alves,

O Transvaal, por Antonio Al- 
ve» de Carvalho.

Guia pratico de photographia, 
por Arnaldo Fonseca.

O poderio da Inglaterra, por 
José de Macedo.

O álcool e 0 tabaco, por Ama­
deu de Freitas.

Pedro Alvares Calral e 0 des­
cobrimento do Brazil, por Fau»- 
tino da Fonseca.

Tratamento natural, (physio- 
pathia). 1.* parte: hygiene, um 
volume, pelo dr. João Bente» 
Castel Branco. 2.* parte: thera- 
peutica (medicação), um volume.

A sahir:
Almas do outro mundo, por 

Amadeu de Freitas.
Todos o» pedidos devem ser 

dirigidos á Livraria Editora — 
Guimarães, Libanio & C », 108, 
rua de S. Roque, 110—Lisboa.

Pharmacia Moderna I
ANNEXOS:

Pharmacia homaofathica. I 
Esterealisafões diversas.

Perfumarias
Consultas Medicas
Aviamento de receituário 

sob a inspecção d’um dos 
pharmaceuticos proprieta- ' 
rios.

VINHO TONICO ANALEPTICO
DE

Sampaio «4 Msreito
De muito bom paladar e 

bem acceite por todos os es­
tômagos, é de primeira or- 
dein como nutritivo, anti- 
neurasthenico, estomachico 
e reconstituinte.

Usa-se nas convalescen­
ça», tuberculose, eserophu- 
la»,rachitismo,fraqueza ge 

i ral dyspepsias, etc.
Numerosos attestados me 

dicos comprovam a sua ef 
ficacia.

Esto vinho é escropulosa- 
mente preparado pelos au- 
ctores, 0 medico e pharma­
ceutico de 1.* classe H. 
Sampaio e pelo seu socio 0 

l pharmaceutico J. Macedo. 
। 55, Campo de SanVAnna, 59 
I braga

NA RELOJOARIA 
PORTII7A I

Í E’ que se vendem o» «fa- í 
| mados relogios naciirses, " 
1 por preços baratíssimos 17. |

• *-e»------ ti»------ ----------- »
CASA EDITORA

DE

A14TOM1O FlfcAElRl^H A «
Rua das Oliveiras, 73 a 77 

PORTO
Obras publicadas:
Poema do Lar, por J. Agos­

tinho d’01iveira, ccm o retrato 
do auctor e um prefacio de to­
me» Leal. 1 vol., edição de lu­
xo; preço 500 reis.

D. Antonio da Corta: Histo­
ria da Instrucção lojular em 
Portugal, 2.* edição. í voluDe 
de 340 paginas, optinsnente 
impresso em excellente japel, 
600 reis.

No Minhe, 2.1 edição do mes­
mo auctor, também e< m um pre­
facio do editor. E’ o livro de via­
gens mais suggestivo e brilhante 
que se conhece escripto < m per- 
tuguez.

Tre» Mundo», 3.a edição. «O 
Mundo Romano», 0 «Mundo Bar- 
baro»eo «Mundo Christão»,deD. 
Antonio da Costa; preço 6C0 
reis.

Arithmetica da» escola» pri­
maria», por Antonio Justiro Fer­
reira. Systema métrico e noções 
de geometria synthetica, < m har- 

s monia com os progrannr» effi- 
ciaes, illuetredo, pelo dr. João 
Simões Ferreira Figueirinhas, 
professor de sciencias n aihinc- 
tiens no Lyceu Central do Fof- 
to; preço: brochado, 8(0 reis, 
cartonado, 350 reis.

J. Simbe» Dias: «A escola 
primaria em Portugal», 1 vol. 
• Figuras de Cera», contos, 1 
vol. Estas obras custavam F00 
e 400 reis, mas presente mente 
vendem-se a 120 reis.

Todas as obras se remettem, 
francas de porte, a quem enviar 
a sua importaneia ao editor.

Em via de publicação:
Jesu» Christo, 2.° M iume da 

Bibliotheca de Propaganda ( a- 
tholica. Grammatica Intuitiva, 
por Antonio Bastos, professor da 
Escola Normal de Lisboa.

E’ a publicação, em volume, 
da magnifica grammatica de que 
se teem dado excerptos nos sup- 
plementos da «Educação» e que 
tão apreciada tem sid' pelos snrs. 
professores. Padre Antonio, por 
J. Agostinho d’01iveira. Poema 
da Paz, pelo mesmo.

Peitoral de Cereja de Ayer
PEITORAL J\»ra a prumpta cura áf

Tosses, defluxos e 
constipacoes, b|r o n - 
chlte, caturrlio pul­
monar, da tísica pul­
monar no gráo inci­
piente, c para propor­
cionar allivloc SOVCRO 
aos doentes da tysica 
ou dos tubérculo» 
pulmonares, mesmo 
no estado mais adian­
tado dessa moléstia.

0 remedio de AYER, 
contra sezões.—Febres inter­
mitentes e biliosas.

Extracto composto de salsaparrilha de Ayer.— 
Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura ra­
dical das escrophulas. Frasco, i®ioo reis.

Todos os remedios que ficam indicados, são altamente 
concentrados de maneira que sahem baratos, porque um 
vidro dura muito tempo.

Pilulaa CnltArticao de Ayer.—O ITielhcr purgati­
vo, suave, inteiramente vegetal.

Fiasco, i£ioo reis.

T0MC0 ORIENTAI
MARCA «CASSELS»

Kxqui.il» Rrep»r.çà. para aformo.ear o eabello.
-Extirpa todas as aflecçoes do craneo, limpa e perfuma a cabeça.

Azu. Honda, (marca Cassels).-Perfume delicioso Para‘ o 
lenço, o toucador e o banho. r

Nabeneie. de xiycerina (marca Cassels).-Muito grandes, 
qualidade superior.

A venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. Pre­
ços baratos.

vermiraxo de B. l. Fahneatock—E’ o melhor remedio 
contra lombrigas. O proprietário está prompto a devolver o dinhei­
ro a qualquer pessoa a quem o remedio não faça o effeito quando 
0 doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções.

Perfeifo d«-»inrecta»ite e puriticante «Xe Jeyea, para 
desinfectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura 
ou nodoas de roupa, limpa metaes, e cura feridas—Preço, 240 reis.

Deposito—Jame» c«»»ei» A c.*, rua do Mousinho da Sil­
veira, n.° 85, i.°—Porto. (42)

0 VIGOR DO CABELLO,
DO DR. AYER,

r.ãô tem rival para restituir ao eabello branco 
ou grisalho a rua côr e frescura, e manter a 
cabeça limpa e sadia. Segundo a declaração 
ce todas as pe<«oas que o usam, é o preparado 
de toucador r^ais popular e e
lhorfaz crescer o eabello. Quando asglandulaa 
capUIares se debilitam por doença, vejhiee oa 
descuido, este cosmético renova-Ihea a Tida e • 
caLello recupera a sua primitiva

Abundância e Formosura.


